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RESUMO 

O presente artigo tem por objetivo identificar a perspectiva do aluno com Paralisia 

Cerebral sobre a sua inclusão e participação nas aulas de educação física, bem como, 

como os demais alunos enxergavam a participação do aluno nas aulas. Participaram da 

pesquisa um aluno com paralisia cerebral e sua professora auxiliar, além de outros 3 

alunos não deficientes da turma. Foram realizadas duas entrevistas, uma com o aluno 

deficiente e outra em forma de grupo focal com os demais alunos, abordando 3 temáticas: 

a Inclusão, a Participação e o Professor. O aluno com deficiência física destacou que se 

sente incluso na turma, enquanto os demais alunos destacaram que, apesar de participar 

sim, essa participação não é plena.   A relação das três temáticas, bem como a comparação 

dos pontos de vista, estruturam o sentimento de inclusão por parte do aluno deficiencia. 

Palavras-chaves: Inclusão; Educação Física; Deficiência Física. 

ABSTRACT 

The present article aims to identify a perspective of the cerebral paralyzed student about 

their inclusion and participation in physical education classes, as well as how other 

students saw the student with participation in class. A student with cerebral palsy and his 

assistant teacher participated in the research, besides other 3 non-disabled students of the 

class. Two interviews were realized, one with the disabled student and the other one in 

the form of a focus-group with the remaining students, approaching three themes: the 

Inclusion, the Participation and the Teacher. The student with physical disabilities pointed 

out that he feels included in the class, while the other students emphasized that, although 

yes, this participation is not full.  The relation of those three themes, as well as a 

comparison of the points of view, build the feeling of inclusion on the side of the deficient 

student. 
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INTRODUÇÃO 

“Entende-se por inclusão a garantia, a todos, do acesso continuo ao 

espaço comum da vida em sociedade, sociedade essa que deve estar orientada 

por relações de acolhimento a diversidade humana, de aceitação das diferenças 

individuais, de esforço coletivo na equiparação de oportunidade de 

desenvolvimento, com qualidade, em todas as dimensões da vida. ”(BRASIL, 

Ministério da Educação, 2001, p.39-40) 

 

Denominamos de Inclusão Social o conjunto de ações e medidas que visa à busca pela 

equidade de direitos (respeito a individualidade), defesa de princípios e valores éticos, na projeção 

dos ideais de cidadania e justiça, buscando a oportunidade de acesso para todos aqueles que por 

algum motivo foram excluídos da sociedade. 

Para SASSAKI (1997, p. 41) inclusão é: 

“Um processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir em 

seus sistemas sociais gerais pessoas com necessidades especiais e, 

simultaneamente, estas se preparam para assumir seus papéis na sociedade. (...) 

Incluir é trocar, entender, respeitar, valorizar, lutar contra exclusão, transpor 

barreiras que a sociedade criou para as pessoas. É oferecer o desenvolvimento 

da autonomia, por meio da colaboração de pensamentos e formulação de juízo 

de valor, de modo a poder decidir, por si mesmo, como agir nas diferentes 

circunstâncias da vida.” 

 

Quando nos referimos ás necessidades especiais, um importante passo para a garantia de 

uma educação de qualidade está nas discussões geradas pela Declaração de Salamanca (1994, p. 

1), onde entre outras coisas que os [...] “Sistemas educacionais deveriam ser designados e 

programas educacionais deveriam ser implementados no sentido de se levar em conta a 

vasta diversidade de tais características e necessidades. ” 

 

A Declaração de Salamanca foi um importante marco para a mudança de 

paradigma. E temos seus reflexos já na LDB (Lei de Diretrizes e Bases do Brasil) de 1996 

[...] (BRASIL, 1996) 

“Art. 58. Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 

modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na 

rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades 

especiais. § 1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio 

especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades da 

clientela de educação especial. § 2º O atendimento educacional será 

feito em classes, escolas ou serviços especializados, sempre que, em 

função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua 

integração nas classes comuns de ensino regular. ” 
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Lembrando que apenas aceitar ou alunos com necessidades especiais é só parte da 

Inclusão, deve-se estudar as mudanças físicas e adaptações que devem ser feitas para que 

esses alunos possam utilizar do seu direito de ir e vir, como todos os outros. Pensar na 

adaptação de portas, corredores, rampas de acesso, piso tátil, adaptação em bebedouros e 

banheiros. 

 Quanto as necessidades especais, conforme a decreto Nº 5.296 DE 2 de dezembro 

de 2004 da legislação brasileira, encontramos as seguintes definições de Deficiência e 

Deficiência Física: 

a) deficiência física: alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos 

do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, 

apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, 

monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, 

hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, 

nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as 

deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho 

de funções; 

 

As deficiências físicas referem-se ao comprometimento do aparelho locomotor, 

que afetam diversos sistemas, principalmente o muscular e nervoso (cerebral ou medular), 

que podem se manifestar desde um trauma que afete o sistema nervoso, doenças 

congênitas ou adquiridas, acidentes (amputação ou comprometimento), má formação 

genética, complicações no parto ou durante a gestação. 

O comprometimento das funções motoras pode ser manifestado de diversas 

formas, como e mostrado na cartilha do Ministério da Educação (BRASIL, 2006, p. 13), 

sobre “Dificuldades de Comunicação e Sinalização”: 

Esses comprometimentos relativos as deficiências físicas podem 

apresentar-se como: 

• Leve cambalear no andar; 

• Necessidade do uso de muletas ou andador adequados 

para auxiliarem a execução da marcha; 

• Uso de cadeira de rodas que pode ser manobrada pelo 

aluno; 

•  Uso de cadeira de rodas manobrada por terceiros 

devido a impossibilidade do aluno; 

• Uso de cadeira de rodas motorizada que poderá ser 

acionada por qualquer parte do corpo onde predomine alguma 

função voluntaria; 

Tornando especifico quanto a Paralisia Cerebral, que “refere-se a um grupo de 

desordens no desenvolvimento do controlo motor e da postura, como resultado de uma 
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lesão não progressiva aquando do desenvolvimento do sistema nervoso central” 

(Associação de Paralisia Cerebral de Coimbra-Portugal), sendo uma lesão que pode 

ocorrer durante a gestação, durante o parto, ou por algum acidente. Podendo causar desde 

o comprometimento de segmentos do corpo (membro inferiores, superiores ou ambos), 

problemas de cognição,problemas no controle postural, problemas na fala, de saúde e etc. 

de acordo com a localização afetada no cérebro.. 

 

Mas onde entra a Educação Física?  

Para Betti (2002), é papel da Educação Física na Educação Básica é introduzir e 

integrar o aluno na cultura corporal do movimento, para formar um cidadão que vai 

produzir, reproduzir e transformar cultura, se apropriando de todos os componentes 

(esportes, ginasticas, dança, lutas).  

Dessa forma, partindo da ideia de Cultura Corporal, as Diretrizes Curriculares 

do Estado do Paraná (2008,pg. 45), dizem que a  Educação Física deve “garantir o acesso 

ao conhecimento e a reflexão crítica das inúmeras manifestações ou praticas corporais 

historicamente produzidas pela humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais 

amplo de formação de um ser crítico e reflexivo, reconhecendo-se como como sujeito que 

é produto, mas também é agente histórico, político, social e cultural”, isto é, não apenas 

sujeitos esclarecidos quanto as práticas esportivas, mas também em relação as práticas 

sociais que estão implícitas nas atividades físicas.   

Pensando em uma melhor recepção aos alunos deficientes, seja qual for, e nas 

suas potencialidades, e influenciada pelas discussões acadêmicas e profissionais, “nasce” 

a Educação Física Adaptada (GORGATTI, 2005), que busca garantir melhores 

condições, estratégias e adaptações para garantir a efetiva participação na pratica de 

atividades físicas, garantindo igual oportunidade de participação e seus objetivos são o 

estudo e a intervenção profissional no universo das pessoas que apresentam diferentes e 

peculiares condições para a pratica de atividades físicas. 

A Educação Física pode ser um mecanismo muito importante no processo de 

inclusão pelas suas possibilidades de desenvolver a dimensão motora e afetiva das 

crianças e adolescentes, uma vez que segundo Vygotsky (1962, 1978), “o 

desenvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio da interação social”, ou seja, de sua 
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interação com outros indivíduos e com o meio conjuntamente com os domínios cognitivos 

e sociais, e por tratar de um dos mais preciosos recursos humanos, que é o corpo. 

Enquanto muitas matérias ficam engessadas pelos seus métodos e pelo 

cercamento que é a sala de aula, temos na Educação Física uma grande possibilidade de 

se trabalhar a inclusão, tanto nos anos iniciais, quando nos demais anos da vida letiva, 

pois trabalha juntamente com o lúdico, o que acaba motivando ainda mais as crianças, e 

ainda conta com um maior espaço, a quadra, ginásio, pátio. 

Quando nos referimos a alunos deficientes nas aulas de Educação Física, se deve 

trabalhar não só os aspectos motores, mas também na questão de aceitação e respeito dos 

demais alunos, não só para a participação em aulas, mas em sociedade.   

O problema central da pesquisa é sobre qual a percepção do aluno com paralisia 

cerebral sobre a sua participação nas aulas de Educação Física no ensino médio da rede 

regular de ensino? 

O objetivo geral desse trabalho é identificar a perspectiva do aluno com paralisia 

cerebral sobre a sua inclusão e participação nas aulas de educação física, bem como, como 

os demais alunos enxergavam a participação do aluno nas aulas. Como objetivos 

específicos, busca-se identificar se existem adaptações e se elas auxiliam ou não no 

processo de inclusão. O conhecimento da perspectiva do uno pode permitir uma melhor 

compreensão, por parte do professor de como se dá o processo de inclusão do mesmo em 

suas aulas. 

Método 

Essa pesquisa é uma pesquisa de campo, que segundo Marconi (2003, p. 186) tem 

por objetivo “conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o 

qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese que se queira comprovar, ou, ainda, 

descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles”, focada na subjetividade dos 

participantes, de caráter exploratório e qualitativa.  

Onde além da utilização de uma entrevista semiestruturada, tanto para o aluno 

com paralisia cerebral, quanto para os demais alunos da turma, em forma de grupo focal, 

onde Morgan (1997) diz se tratar de uma “ técnica de pesquisa que coleta dados por meio 

das interações grupais ao se discutir um tópico especial sugerido pelo pesquisador”. 

Participantes 
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Incialmente foi solicitado junto ao Núcleo Regional de Educação de Londrina, um 

levantamento com alunos cadeirantes do ensino médio, no ensino regular. Foram 

repassados 5 alunos, dos quais foram conseguidos o contato de apenas 3, mas somente 

um, com Paralisia Cerebral, com comprometimento severo nos quatro seguimentos 

corporal (membros superiores e inferiores) e sem comunicação verbal, aluno do 3º ano 

do Ensino Médio, de uma escola estadual, localizada na zona sul do município de 

Londrina-PR, foi autorizado pelos responsáveis a participar da pesquisa. Sua maneira de 

se comunicar era através de expressões faciais, sorrisos, grunhidos, além de contar com 

uma professora de apoio, para ajudá-lo nas atividades em sala de aula e sem nenhuma 

forma de comunicação alternativa. 

Os outros dois alunos encontrados para a pesquisa, após um primeiro contato, não 

foram autorizados pelos responsáveis pelos responsáveis, sem nenhum tipo de 

justificativa. 

Para o grupo focal foram distribuídos 15 termos de livre e esclarecido para a 

turma, por ser aproximadamente metade da turma, sendo a entrevista realizada apenas 

com os alunos que devolveram o termo devidamente assinado pelos responsáveis, tendo 

nesse caso apenas 3 termos retornados. Portanto, participara desse estudo um aluno com 

paralisia cerebral e três alunos e 3 sem deficiência. 

Coleta de Dados 

A coleta de dados da pesquisa foi realizada EM DOIS MOMENTOS. Primeiro, 

uma entrevista semiestruturada (QUADRO 1) com o aluno com paralisia cerebral e sua 

professora auxiliar sobre sua participação nas aulas de Educação Física, no qual as 

perguntas da entrevista foram em separada em 3 temas: Inclusão, Participação e 

Professor. 

Quadro 1 

TEMA PERGUNTA 

Participação  

 Você participa das aulas de E.F? 

 O que acha da sua participação? Gosta de participar? Por que? 

 Acha que as aulas de Educação Física são importantes para você? 
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 O que você aprende nas aulas, utiliza em sua casa, no seu dia a dia? 

 Sente alguma dificuldade em participar das aulas? 

Inclusão  

 Durante as aulas de Educação Física, você se sente incluídos nas 

atividades? 

 Durante as atividades percebe algum tipo de preconceito por parte de 

algum outro aluno? Se sim, que tipo de discriminação? Como ocorreu? 

 As atividades desenvolvidas durante a aula favorecem na Inclusão? 

Professor  

 A maneira como o professor elabora e propõe as atividades nas aulas 

de educação física, você acha que favorece a participação JUNTO com 

os demais alunos? 

 Em relação ao planejamento das aulas, você percebe se o professor se 

preocupa com adaptar as atividades para que você participe? 

 Você já teve alguma situação de discriminação, por arte de algum 

aluno, em alguma atividade na aula de EF, e que seu professor tenha 

interferido? Qual a reação dele? E a sua? 

 Cite alguns dos conteúdos ensinados pelo professor durante as aulas 

práticas de Educação Física: 

 Como se dá o processo de avaliação por parte do professor durante as 

atividades práticas? 

 

Posteriormente, uma outra entrevista com perguntas similares (QUADRO 2), 

voltadas para como os demais alunos enxergavam a participação do aluno com paralisia 

cerebral nas aulas de Educação Física, foi realizada em formato de grupo focal. 

Quadro 2  

TEMA PERGUNTA 

Participação  

 Vocês reconhecem um aluno com DF na turma de vocês? 

 Ele participa das aulas de E.F? 

 *De dez aulas ele participa de quantos? 

 O que acham da participação dele? Gosta de participar? Por que? 

 Acha que as aulas de Educação Física são importantes para ele?  

 Sentem alguma dificuldade para ele em participar das aulas? 

Inclusão  

 Durante as aulas de Educação Física, vocês sentem que ele está incluído nas 

atividades? 
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 Durante as atividades percebem algum tipo de preconceito por parte de 

algum outro aluno? Se sim, que tipo de discriminação? Como ocorreu? 

 As atividades desenvolvidas durante a aula favorecem na Inclusão? 

 Durante a aula de Educação Física como é o relacionamento com os demais 

alunos? E fora da aula de Educação Física, como é esse relacionamento? 

Professor  

 A maneira como o professor elabora e propõe as atividades nas aulas de 

educação física, vocês acham que favorece a participação JUNTO com os 

demais alunos? 

 Em relação ao planejamento das aulas, vocês percebem se o professor se 

preocupa com adaptar as atividades para que você participe? 

 Você já observou alguma situação de discriminação, por arte de algum aluno, 

em alguma atividade na aula de EF, e que seu professor tenha interferido? 

Qual a reação dele? E a sua? 

 Cite alguns dos conteúdos ensinados pelo professor durante as aulas 

práticas de Educação Física: 

 Como se dá o processo de avaliação por parte do professor durante as 

atividades práticas? 

 

Analise dos Resultados 

Todas as entrevistas foram transcritas apenas com o conteúdo que era inerente as 

questões pertinentes. Tudo aquilo que fugia da temática foi descartado ou desconsiderado 

durante a transcrição.  

A análise dos resultados, que tem como base a análise de conteúdo de Bardin 

(1977) que diz ser ”um conjunto de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não), que permitam a inferência de conhecimento relativo 

as condições de produção\recepção destas mensagens”, foi feita comparando a fala do 

aluno e sua professora auxiliar com a fala do grupo formado pelos demais alunos que 

trouxeram o termo para participar da pesquisa, sobre como enxergam a participação do 

aluno com paralisia cerebral nas aulas de educação física, de acordo com as categorias 

estabelecidas previamente (Inclusão, Participação e Professor). 

 

Resultado e discussão 

 A apresentação das discussões e dos resultados serão apresentados da seguinte 

forma: primeiramente será discutido a categoria “participação”, tanto pelo ponto de vista 
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do aluno com deficiência, como do grupo, na sequência “inclusão”, da mesma forma e 

por último “professor”, apresentado da mesma forma, buscando assim analisar o ponto 

de vista de ambas as partes. 

 

Participação  

A condição do aluno não permitia que ele falasse, entretanto, seu sistema 

cognitivo era totalmente preservado, então ao ouvir a pergunta e\ou a resposta de sua 

professora auxiliar, sempre esboçava uma reação facial, seja de descontentamento, 

concordando ou discordando do que era dito. Ao ser questionado se ela participava das 

aulas de Educação Física, logo sorriu e balançou a cabeça em sinal de confirmação. A 

fala da professora confirma que ele gosta das aulas de educação física, não só por 

participar das atividades (quando são propostas), mas pela interação com o restante da 

turma, mas relata também as dificuldades que não estão somente nas adaptações das aulas, 

mas no trajeto até a quadra, degrau na porta da sala de aula e na chegada a quadra, falta 

de banheiro adaptado entre outros. 

Os alunos que participaram do grupo da dinâmica de grupo focal, confirmaram 

que ele participa das aulas, mas somente quando são adaptadas, coisa que, segundo eles 

mesmos, não acontecia com muita frequência, já que aos serem questionados de quantas 

aulas o aluno com pc participava a cada 10, responderam que no ano letivo todo de 2017, 

ele teria participado apenas duas vezes (entrevista realizada no mês de outubro). Citaram 

também em algumas partes da entrevista que quando a aula não está adaptada, ele fica 

junto com os demais alunos que não estão fazendo a aula, jogando tênis de mesa ou 

xadrez. 

Em ambas as falas notamos que o que mais interfere na participação efetiva do 

aluno cadeirante nas aulas são as adaptações do conteúdo a sua necessidade física. Melo 

e Martins (2007, p. 124) afirmam que o professor deve “[...] conhecer as singularidades 

desse aluno para poder intervir pedagogicamente de forma adequada”. O 

desconhecimento sobre a condição física do seu aluno, por parte do professor de educação 

física, bem como nas possibilidades de adaptações de seus conteúdos e atividades 

propostas para não somente uma deficiência, minam as possibilidades de que esse aluno 
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cadeirante possa participar das aulas ao lado de sua turma, ficando restrito apenas a 

algumas aulas esporádicas. 

 

Inclusão 

Ao ser perguntado se ele (o aluno com paralisia) se sentia incluído nas atividades 

da aula, o próprio fez questão de acenar com a cabeça para dizer que sim. Ao questionar 

se já havia sofrido algum tipo de preconceito, a professora disse que a muito tempo atrás 

(sem especificar quando) alguém havia caçoado do grunhido que ele emite ao tentar 

responder sua presença nas aulas, mas que as devidas medidas foram tomadas e o episódio 

jamais voltou a se repetir. Para que ele possa participar de alguma atividade que tenha 

relação com algum esporte coletivo, a professora relata que alguém da turma, ou um rapaz 

que ela chama de “agente” (pessoa indicada pela escola para que possa empurrar o aluno 

até a quadra e o acompanhar ao banheiro), tem de empurra-lo durante o jogo, a não ser 

que ele fique no gol, onde ali o deixam sozinho. 

Por outro lado, o grupo entende que as atividades propostas nas aulas favorecem 

“para que ele fique junto” da turma, para que não se sinta sozinho, enquanto a turma 

estiver fazendo as atividades da aula. Todas as falas dos alunos deixam claro que o grupo 

aceita bem a sua presença, bem como o respeitam não somente dentro de sala de aula, 

mas também em outros ambientes da escola. 

A inclusão, segundo Sassaki (2005), é um processo que envolve a comunidade 

escolar como um todo na preparação de um ambiente favorável à inclusão. Lehnhard et 

al (2009) colocam que a Declaração de Salamanca dá à escola que adotou a política de 

inclusão o dever de organizar-se no intuito de garantir o aprendizado desses alunos e 

preparar-se para o trabalho com a heterogeneidade de seus discentes. 

Temos na fala dos alunos então algo que nos gera um grande debate, a diferença 

entre estar junto com a turma durante as atividades e a de participar junto com a turma. 

Quando estamos nos referindo sobre Inclusão, não estamos falando em simplesmente 

jogar o aluno com deficiência na turma, deixar ele em quadra parado enquanto todos os 

outros alunos fazem as atividades propostas pelo professor, pelo simples fato de que ele 

não se sinta excluído ou sozinho, estamos falando aqui da sua efetiva participação 
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juntamente com o restante da turma. Ou seja, por mais que esse aluno esteja com a turma, 

não existe uma integração do próprio com os restantes da turma. Enquanto a integração 

consiste em aceitar a pessoa com deficiência na condição de que ela tenha a capacidade 

de adequar-se aos procedimentos comuns no trabalho, na escola e na sociedade, a inclusão 

é a modificação da sociedade como um todo para receber a pessoa com deficiência, 

gerando seu desenvolvimento e garantindo a cidadania (SASSAKI, 2005). 

  

Professor 

O último tema a ser abordado foi quanto ao Professor. 

Quando questionado se a maneira que o professor de educação física elabora as 

aulas e se preocupa em adaptar as atividades favorece para que ele participe junto aos 

demais, o aluno balança a cabeça em sinal de afirmação, ou seja, do seu ponto de vista, 

as atitudes tomadas pelo professor ajudam para que ele se sinta parte integrante do grupo 

de alunos. Quando perguntado quanto ao processo de avaliação, a professora auxiliar diz 

que o professor de educação física aplica provas e trabalhos, além de dar nota pela 

participação em aula, já para ele, é cobrado apenas as avaliações e trabalhos. 

Entretanto, feitas as mesmas pergunta para o grupo de alunos, os mesmos dizem 

desconhecer algum tipo de planejamento de aula feito por parte do professor. Segundo 

eles, já houveram outros professores de educação física preocupados em adaptar as aulas 

para o aluno cadeirante participar, enquanto a professora atual nem mesmo planejava as 

suas aulas. Segundo um dos próprios alunos: ”A gente faz o que quer”. E confirmam, o 

mesmo critério de avaliação usado com eles (prova e trabalhos) é utilizado com o 

cadeirante. 

Lehnhard et al (2009) citam que a Educação Física tem o potencial de oferecer diferentes 

experiências de movimento e de comunicação entre os alunos por ter seus conteúdos mais 

flexíveis e facilmente adaptados às necessidades da turma se comparada às demais disciplinas 

curriculares e, a partir desta característica, torna-se facilitadora da inclusão escolar. 

 

Como já citado anteriormente, o professor (de educação física, nesse caso) é parte 

crucial no processo de inclusão do aluno com necessidades especiais, ao se referir aos 
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alunos com paralisia cerebral, Reganhan e Braccialli (2008, p. 387) enfatizam que é 

importante “[...] identificar as necessidades e habilidades do aluno [...] a fim de 

estabelecer um trabalho educacional eficaz”. Afinal é ele quem vai planejar e adaptar os 

conteúdos, vai fazer o trabalho de mediação não só da relação aluno-conteúdo-atividades, 

as também a própria relação aluno-aluno e aluno-professor. 

Segundo Canziani (1994) citado por Tudella (2002), um dos fatores que dificulta 

a estruturação de uma escola para adotar uma política inclusiva é a falta de preparação 

das crianças sem deficiência, por meio da mediação do professor ou do corpo docente 

como um todo, para aceitar e brincar com os colegas que possuem deficiência. A partir 

do momento que as crianças sem deficiência passam a se relacionar com aquelas que 

possuem algum tipo de deficiência e o professor está preparado para mediar essas 

relações, será criado um ambiente de compreensão mutua. 

 

Considerações Finais 

Optar por entrevistar o aluno com deficiência, é buscar dar voz e entender pela 

sua ótica, como ele se sente sendo centro desse processo que chamamos de Inclusão. Da 

mesma forma, ao optar por entrevistar a turma justamente para entender como os demais 

enxergam o processo. 

Infelizmente, os resultados obtidos pela pesquisa ficam limitados, pela dificuldade 

em encontrar indivíduos que se encaixassem no perfil (aluno cadeirante, no ensino médio 

regular público) e a liberação dos mesmos pelos seus responsáveis, limitando-se a apenas 

um caso, um perfil, uma realidade. 

A Educação Inclusiva proposta em Salamanca (1994), é uma educação de 

qualidade, que possibilite ao indivíduo se desenvolver integralmente, junto de seus pares, 

isto é, lado a lado com seus amigos de turma, onde não só o professor tem que ter 

engajamento, mas todo o corpo que constitui a instituição Escola. Olhando de uma 

maneira micro, em especial ao caso estudado, vemos que essa educação tão falada não 

está sendo proporcionada ao aluno em questão, haja visto não somente pela falta de 

adequações arquitetônicas, mas pela falta de eu material ou algum suporte que auxiliasse 

a comunicação, por exemplo, tendo em vista que durante a entrevista, as perguntas ou 

mailto:fekibest@hotmail.com


13 
 

*Graduando do curso de Educação Física – Licenciatura, Universidade Estadual de Londrina, 
fekibest@hotmail.com 
**Orientador 
 

eram respondidas pela professora auxiliar ou tinha que se observar e interpretar as reações 

físicas e faciais ara responder a entrevista. 

Em relação ao caso observado e os problemas propostos pela pesquisa, notamos 

que sim, o aluno se sente inserido nas aulas de Educação Física, por mais que não seja 

uma participação plena e efetiva, mas se sente acolhido pelos demais, não somente na sua 

participação nas atividades durante as aulas, pouca por sinal, mas como no convívio e 

relacionamento com os demais alunos para com ele. 

A falta de planejamento por parte do professor, constatada pela turma, talvez seja 

o maior entrave para que o aluno não participe efetivamente das aulas regulares, mas não 

sendo o único problema. Falta de ajustes de acessibilidade e a sua própria condição física 

também são algumas das dificuldades encontradas.   

Talvez com mais casos para serem analisados, com idades e seriações diferentes, 

em diferentes contextos socioculturais, chegaríamos a resultados diferente, além do fato 

de entrevistar não somente os alunos (com e sem deficiência), mas também o corpo 

docente.   

Parece ser algo repetitivo. Estar sempre falando da importância do professor para 

esse processo de inclusão, mas esse foi mais um caso onde isso fica evidente. O aluno 

com deficiência só estará de fato incluído efetivamente nas aulas de Educação Física se 

o professor se entende como um agente de mediação, e um dos principais pilares desse 

processo, além se comprometer a entender a especificidade do seu aluno, seja ele 

cadeirante, cego ou normal, e promover adaptações nas atividades para que esse aluno 

possa participar lado a lado com o restante da turma.  
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